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Resumo/Abstract 

O conhecimento pedagógico do conteúdo (PCK), amplamente discutido em estudos que envolvem a 
formação de professores, é o que distingue um professor de um especialista de uma mesma área e envolve 
a ação de transformar um dado conteúdo em um conteúdo ensinável1. Ele pode ser compreendido como 
uma integração ou como uma transformação dos conhecimentos pedagógicos, conhecimentos específicos 
da área e conhecimentos de contexto2. Tais conhecimentos deveriam ser construídos ao longo dos cursos 
de licenciatura, para professores da educação básica; nos cursos de mestrado e doutorado, para os 
professores do ensino superior; e ao longo da experiência docente. Neste trabalho, analisou-se a matriz 
curricular dos cursos de mestrado e doutorado dos Programas de Pós-graduação (PPGs) em Química da 
Região Sul, a distribuição entre conhecimento pedagógico, conhecimento específico e conhecimento de 
contexto nas disciplinas. Os dados foram coletados a partir de uma pesquisa qualitativa, do tipo 
documental, em que foram analisados os documentos disponibilizados nos endereços eletrônicos dos 
programas. Foram identificados 9 PPGs da área Química no PR, 4 no RS e 3 em SC. Não foram 
contabilizadas disciplinas do tipo seminários ou de elaboração de dissertação/tese. Ao todo foram 
identificadas 582 disciplinas, sendo 497 disciplinas que abordam conhecimentos químicos específicos, 28 
que exploram aspectos do contexto (como disciplinas de Prática de Docência, Estágio de Docência, etc.), 
3 que abordam aspectos pedagógicos envolvendo metodologias de ensino, epistemologia da ciência ou 
particularidades do Ensino Superior. Além dessas, 54 disciplinas foram identificadas fora dos três eixos 
anteriores, por possuírem foco diversificado envolvendo aspectos tecnológicos, de produção científica e de 
metodologia de pesquisa, entre outros assuntos. Os resultados sugerem um paradigma fortemente 
construído sobre a valorização dos conhecimentos químicos, em detrimento dos conhecimentos 
pedagógicos e do contexto docente em que os pós-graduandos poderão atuar futuramente. Conclui-se 
que, embora haja pequenos avanços, historicamente, é necessário repensar nessa distribuição de modo a 
ter um foco mais bem equilibrado entre os três aspectos analisados neste trabalho, com vistas à uma 
formação de mais qualidade para a docência universitária. 
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